
— — 
ÓRGÃO CENTRAL 

DO 
PARTIDO COMUNISTA 

PORTUGUÊS 

Director 
António Dias Lourenço 

Ano 51 - Série VII - N.0 467 
16 de Dezembro de 1982 

Preço: 20$00 

Proletários de todos os países: UNI-VOS! 
SEMANÁRIO 

Propriedade do Partido Comunista Português Dir./Red. - R. Soeiro Pereira Gomes, 1699 Lisboa-CODEX Tel. 76 97 25 - Telex 18390 Composição e impressão - Heska Portuguesa Distribuição - CDL, R, Pedro Nunes, -1000 Lisboa 

Nas eleições autárquicas do passado domingo a APU registou uma 

importante vitória, tendo os seus objectivos eleitorais, no essencial, 

sido alcançados. 

A APU reforçou as maiorias absolutas já existentes e alcançou maio- 

rias absolutas em Câmaras onde existiam maiorias relativas. 

A APU não só não perdeu nenhuma Câmara (tendo sido a única força 

política a consegui-lo) como conquistou mais cinco: três ao PSD (El- 

vas, Ourique e Mourão) e duas ao PS (Vila do Bispo e Nisa), tendo 

igualmente conquistado a maioria em mais cerca de 50 freguesias. (Pág. 3-9) 

DERROTA DA «AD» 

IMPÕE DEMISSÃO 

DO GOVERNO 

E ELEIÇÕES 
£   

PARA A ASSEMBLEIA 

DA REPÚBLICJI 

A derrota da «AD» e a vontade democrática revelada nas eleições 

colocam uma vez mais na ordem do dia a urgente e imperiosa necessidade 

de demissão do Governo «AD» e convocação de eleições antecipadas para 

a Assembleia da República. 

«AD» perde 

mais de 600000 votos 

entre 1980 e 1982 

A comparação entre as votações obtidas pela «AD» no domingo e as eleições de 1980, 
evidenciam a clamorosa derrota sofrida; mais de 600 mil votos perdidos! De tal modo que, se 

as eleições de 12 de Dezembro fossem legislativas, a «AD» perderia 17 deputados, ficando 
com 117 a APU ganharia 10, ficando com 51, o PS (mais UEDS) ganharia 8, ficando com 82, 

perdendo a UDP o seu deputado. Resultado: a «AD» ver-se-ia claramente despojada da sua 

maioria! 
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Nesta edição: 

Nota da Comissão Política sobre as eleições de 

12 de Dezembro - pág. 3 

Depoimentos das Organizações Regionais 

- págs. 6,7 e 8 

Mapas sobre a votação na APU - pág. 4 

As cinco novas Câmaras APU - pág. 5 

A RTP e as eleições - pág. 9 
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COMÍCIO EM LISBOA 

O assassinato de Dias Coelho será evocado 

no próximo domingo com um comício-homena- 

gem em Alcântara. Pág. 2 
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7 
Terça-feira 

Acumulam-se os protestos públicos contra a estranha deten- 
ção de Sérgio Godinho no Brasil já há" mais de 20 dias, sem 
que o'Governo «AD» se mostre particularmente preocupado 
com a situação ■ Na sequência da passagem de uma carava- 
na eleitoral da «AD», são disparados três tiros de arma de 
guerra contra o Centro de Trabalho do PCP em Loures; minu- 
tos antes a referida caravana, através da sua instalação sono- 
ra, proferiria insultos e provocações contra a APU e os comu- 
nistas ■ Morrem 16 pessoas e mais de 50 ficam feridas num 
atentado à bomba numa discoteca de Londonderry, na Irlanda 
do Norte,ocupada por tropas britânicas; o atentado foi reivindi- 
cado pelo «Exército Nacional de Libertação» ■ O marechal 
Dimitri Ustinov, ministro de Defesa da URSS, anuncia que o 
seu país instalará no seu território novos mísseis balísticos se 
a administração Reagan for para a frente com a instalação dos 
mísseis MX. 

8 
Quarta-feira 

? - Morre no Brasil, vítima de doença súbita, 
o escritor português Sidónio Muralha. Tinha 
57 anos e foi um dos nomes destacados do 
movimento neo-realista, na poesia ■ Cerca 
de 400 sargentos das Forças Armadas da 
área de Lisboa, reunidos na Cova da Pie- 
dade, manifestam apoio à posição do Pre- 
sidente da República, general Ramalho Ea- 
nes, perante a Lei de Defesa Nacional ■ O 

S.L. e Benfica vence, na Luz, o F.C. de Zurique por 4-0, pas- 
sando aos quartos de final, da Taça UEFA ■ A Agência noti- 
ciosa AIM informa que tropas racistas sul-africanas penetraram 
na passada segunda-feira em território moçambicano, ferindo 
16 pessoas antes de serem forçadas a retirar ■ É noticiado 
que a Câmara dos Representantes dos EUA, votou ontem 
contra a proposta para a atribuição de 988 milhões de dólares 
para a produção inicial do míssil MX. 

Sidónio Muralha 

Quinta-feira 

O Presidente da República regressa a 
Lisboa após uma visita oficial de sete dias 
às Repúblicas da Guiné-Bissau e Argélia ■ 
Inicia-se pela manhã em Lisboa uma con- 
centração de trabalhadores de nove gran- 
des empresas da margem sul, tendo os 

i cerca de 15 000 manifestantes desfilado 
'■* pelas principais artérias da baixa alfacinha 
j. e. dos Santos e feito concentrações junto à sede do Go- 
verno, em S. Bento; exigência fundamental; trabalho e o paga- 
mento dos salários ■ Segundo nota do PCP, o Governo «AD» 
falsificou o «Diário da República» para tentar «legalizar» uma 
medida ilegal anteriormente assumida e destinada a retirar 
parte do subsídio de Natal aos reformados e pensionistas; 
concretamente «fez imprimir e distribuir em 7 de Dezembro um 
Suplemento ao 'Diário da República', que datou de 30 de No- 
vembro, e onde publicou com outro número o mesmo decreto- 
-lei com que, em 2 de Dezembro, procurara revogar a legisla- 
ção de 1974 que garantia os direitos dos reformados»; o Gru- 
po Parlamentar do PCP apresentou já na AR um requerimento 
para revogação daquele diploma governamental ■ Segundo a 
rádio local, o Exército de Suriname assumiu ontem «o controlo 
do país» para «evitar o caos e o derramamento de sangue» ■ 
O CC do MPLA-PT reafirma a determinação angolana em re- 
jeitar «as tentativas da actual administração norte-americana 
de estabelecer uma ligação ou um paralelismo entre o proces- 
so de descolonização da Namíbia e a retirada das forças inter- 
nacionalistas cubanas da República Popular de Angola». 

10 
Sexta-feira 

O Grupo Parlamentar do PCP apresenta 
na AR um projecto de lei visando a criação 
da comarca da Amadora ■ Cerca de 4000 
trabalhadores da Reforma Agrária, com 
perto de cem tractores, reboques e camio- 
netas, concentram-se frente às instalações 
da Direcção Regional de Agricultura do 
Alentejo, em Évora, como forma de protes- 

ra protesta em Évora to contra a ofensiva prosseguida pelo Go- 
verno no sentido de destruir aquela conquista da Revolução ■ 
A CGTP-IN denuncia que a proposta de Lei de Orçamento do 
Estado elaborada pelo Governo é «uma verdadeira afronta aos 
trabalhadores e a outras camadas desfavorecidas» e «só con- 
tribuirá para agravar a crise que o País enfrenta» ■ Termina 
ern Pequim a sessão plenária da Assembleia Nacional chinesa 
com a aprovação do sexto plano quinquenal e a anulação da 
comuna como unidade de produção ■ Os cosmonautas soviéti- 
cos Anatoli Berezovoi e Valentin Lebediev regressam à Terra 
depois de terem permanecido 211 dias no espaço, a bordo da 
estação orbital «Saliut-6», estabelecendo um novo recorde de 
estadia consecutiva no Cosmos ■ A Câmara dos Representan- 
tes dos EUA aprova por unanimidade uma resolução proibindo 
a administração Reagan de utilizar fundos do Pentágono para 
tentar derrubar o regime sandinista ou provocar um conflito 
militar entre as Honduras e Nicarágua ■ Confirma-se a morte 
de 75 crianças nicaraguenses, que viajavam num helicóptero 
que foi abatido ontem por forças contra-revolucionárias somo- 
zistas que actuam a partir das Honduras. 

11 
Sábado 

Os professores primários, através das suas organizações 
sindicais, dirigem uma carta aberta ao Governo onde solicitam 
que este lhes diga, concretamente, em que data tenciona pa- 
gar-lhes os 900 mil contos que lhes deve há três anos; o 
ministro da Educação afirmara em Setembro passado na RTP- 
-2 que o seu ministério já tinha a verba cativa e que o seu 
pagamento era uma questão «de dias» ■ Oito mil participantes 
na Marcha da Resistência para o regresso das pessoas desa- 
parecidas desfilam pacificamente pelas ruas de Buenos Aires 
durante 24 horas, sem no entanto poderem entrar na Praça 
Primeiro de Maio, cujo acesso tinha sido proibido pela polícia e 
era o local inicialmente previsto para a manifestação ■ A Co- 
missão Social das Nações Unidas aprova duas resoluções ex- 
primindo- a sua inquietação ante a persistência das violações 
dos direitos do homem no Chile, na Guatemala e em El Salva- 
dor ■ A Comissão das Nações Unidas sobre o direito do mar 
recolhe na Jamaica a assinatura de 119 países, resultando de 
nove anos de trabalhos preparatórios. 

12 
Domingo 

Eleições gerais autárquicas em Portugal: a «AD» sofre gran- 
de revés, descendo para 42% e perdendo várias Câmaras e 
maiorias absolutas; a APU consolida posições e conquista cin- 
co novas Câmaras e o PS regista uma subida e a reconquista 
de alguns municípios perdidos nas anteriores eleições ■ Em 
intervenção na televisão e na rádio, o general Jaruzelski anun- 
cia o próximo fim do estado de sítio na Polónia. 

13 
Segunda-feira 

A imprensa noticia que Pinto Balsemão admitiu na Comissão 
Política do PPD/PSD a eventualidade de abandonar o Governo 
para se dedicar à «liderança partidária», mas a referida CP 
convencê-lo-ia a continuar para evitar «imagem pública de der- 
rota» ■ A notícia da instalação na Grã-Bretanha de um «Quar- 
tel General de Recurso das Forças Americanas na Europa» 
destinado a substituir o de Estugarda (na RFA), provoca gran- 
de agitação nos meios políticos oeste-alemães ■ Yasser Ara- 
fat, presidente da OLP, reúne-se em Amân com as autorida- 
des jordanas para ultimar o projecto sobre o Médio Oriente 
que o rei Hussein apresentará ao presidente Reagan. 

Editorial 

ELEIÇÕES DE DOMINGO 

APONTAM: «AD» PARA A RUA 
Os resultados das eleições autárquicas de domingo últi- 

mo exprimem, na sua grandeza numérica e política, 
uma pesada derrota eleitoral da Aliança reaccionária. 

Os números definitivos já praticamente conhecidos 
confirmam em termos globais um fenómeno político verifi- 
cado em termos parciais ao longo dos últimos dois anos, 
depois das eleições de 7 de Dezembro de 1980 para a 
Presidência da República, Isto é, a «AD», estrondosamente 
derrotada, entrou em progressiva deterioração e declínio. 

Como projecto político, como maioria parlamentar, 
como coligação governante a «AD» tem os dias contados. 

Uma característica particular e importante deste fenó- 
meno de definhamento político deve, porém, desde Já re- 
ter-se: a queda eleitoral da «AD» não é apenas nem essen- 
cialmente quantitativa. 

Sem dúvida as perdas sofridas relativamente às 
eleições autárquicas de 1979 e ainda mais às legislativas 
de 1980 representam uma queda substancial em termos de 
quantidade. 

Os resultados de domingo, são nesse sentido conclu- 
dentes: menos 204 mil votos que em 1979, menos 700 mil 
que em 1980! 

Mas é sobretudo em termos qualitativos que as perdas 
eleitorais da «AD» assumem expressão conclusiva. 

A tese da ilegitimidade institucional do Governo «AD», 
de há muito fundamentada e avançada pelo PCP, e depois 
perfilhada por toda a oposição democrática, recebeu agora 
uma confirmação clara e dela devem ser tiradas as neces- 
sárias conclusões políticas e estas apontam irrefutavel- 
mente para a demissão urgente do Governo Balsemão- 
/Freitas do Amaral, para a dissolução da^Assembleia da 
República, pafa a formação de um governo de gestão idó- 
neo, para a realização de eleições antecipadas nos prazos 
constitucionais de 90 dias. 

São condições indispensáveis a uma alternativa demo- 
crática de política e de Governo que se tornaram imperio- 
sas depois das eleições de domingo. 

Convém salientar-se que a questão da ilegitimidade da 
equipa governante actual começa a ser admitida pe- 

los próprios dirigentes da Aliança reaccionária à medida 
que os resultados definitivos se vão precisando. 

Fazem-no compreensivelmente em termos de sobrevi- 
vência política, em termos de luta pela vida dos partidos 
da coligação governante. 

Freitas do Amaral deixou fugir a boca para a verdade 
quando, logo à raiz do apuramento de resultados que 
apontavam já para uma séria derrota da «AD» mas ainda 
convencido de que a votação «AD» subiria a 44 ou 45%, 
admitia que uma descida para baixo de 43 por cento signi- 
ficaria «um desaire eleitoral». 

Agora, conhecidos já os 42,5 por cento para as Câma- 
ras, os 42 para as Assembleias Municipais e os 41,9 parq 
as Assembleias de Freguesia, a direcção do CDS que ten- 
ta desesperadamente salvar-se da barca arrombada da 
«AD», fala já de queda na «zona crítica» e de necessidade 
de uma «profunda reflexão sobre a Aliança "Democrá- 
tica"»... 

As teorias mais absurdas e hilariantes são postas em 
circulação pelos dirigentes e comentaristas políticos da 
direita e da extrema-direita, primeiro para prevenir a derro- 
ta da «AD», depois para justificá-la. 

Na véspera mesmo das eleições, o ministro Rebelo de 
Sousa, em nítido desfazamento com Balsemão depois do 
episódio Alfaia, abandona o Governo. 

Balsemão e Freitas do Amaral, outros dirigentes e par- 
lamentares da «AD» procuraram em vão esvaziar de con- 
teúdo político as eleições autárquicas. 

«As eleições do dia 12 não representam um teste políti- 
co para o Governo mas sim à implantação local dos parti- 
dos» - avança, à cautela, Freitas do Amaral. Mas depois 
de conhecidos os resultados já os admite claramente 
como teste político da coligação governante. 

Perante a sangria de votos na «AD» o ministro Lucas 
Pires faz humor negro; «Estamos no purgatório e não no 
inferno» - diz ele. 

E, contudo, é «o inferno» que se abre aos pés da Alian- 
ça reaccionária e as justificações para a derrota chovem 
agora. 

Uma delas é a da «erosão do Poder» - uma outra a da 
má direcção de Balsemão. 

Detenhamo-nos um pouco nestas duas justificações da 
«AD» para o seu «desaire eleitoral» de domingo, 

como pudicamente Freitas do Amaral lhe chamou. 
Em primeiro lugar, a «erosão do Poder», erigida pelos 

barões da «AD» como consequência fatal para qualquer 
força que assuma o Governo, ilude a questão fundamental 
do tipo de Poder e de política concreta que se realiza. 

Só se desgastam no Poder os governos que realizam - 
como o da «AD» - uma política contra o Povo e o País. 

O Governo «AD» trouxe ao Povo português, em parti- 
cular aos trabalhadores, o agravamento brutal das suas 
condições de vida; protegeu os grandes possuidores do 
capital contra as classes e camadas economicamente 
mais débeis; agravou o desemprego e deu incentivos à 
repressão patronal; tentou impor «tectos salariais» e nun- 
ca impôs tecto nenhum para os preços; favoreceu os 
grandes intermediários, estabelecendo preços de ruína 
para os pequenos e médios produtores agrícolas e impon- 
do preços incomportáveis ao consumidor; abriu as frontei- 
ras à produção estrangeira contra a produção nacional; 
elevou os impostos sobre a grande massa dos que labu- 
tam e produzem e transferiu para o bolso dos grandes 
capitalistas expropriados pela Revolução de Abril mais de 
90 milhões de contos dos fundos e títulos congelados; 
desencadeou contra as empresas públicas e nacionaliza- - 
das e contra a Reforma Agrária uma ofensiva destruidora. 

A «erosão» do Governo «AD» é o resultado desta polí- 
tica e da tenaz resistência dos trabalhadores, dos peque- 
nos e médios agricultores, comerciantes e industriais, dos 
intelectuais, das massas populares contra a criminosa 
administração de classe dos governantes da «AD». 

Na derrota eleitoral de domingo pesou decisivamente o 
voto dos trabalhadores, cujas lutas exerceram, na conjun- 
tura política, uma influência poderosa e determinante. 
Os governos «AD» trouxeram ao País o endividamento 

externo numa escala sem precedentes; o agrava- 
mento excepcional da crise económica e financeira; a de- 
pendência nacional mais servil aos interesses económicos 
e aos objectivos estratégicos do imperialismo. 

A dependência de Portugal custa já a cada português 
mais de 115 contos de débito ao estrangeiro; a «AD» em- 
penhou gerações futuras de portugueses aos usurários do 
capital estrangeiro, pôs sob o domínio das multinacionais 
e das potências capitalistas mais poderosas a direcção da 
nossa economia, condena o País ao subdesenvolvimento 
ditado pelos interesses de rapina do imperialismo. 

O OGE, que Balsemão escamoteou ao exame do Parla- 
mento nos prazos constitucionais, (devia tê-lo apresenta- 
do até 15 de Setembro e só o entregou nas vésperas das 
eleições devido à interpelação do PCP, facto que mentiro- 
samente esconde) é um verdadeiro documento de falência, 
desordem e ruína financeira. 

Balsemão e Freitas do Amaral (este vindo há pouco de 
uma reunião da NATO) tramam a submissão ainda mais 
abjecta de Portugal aos objectivos estratégicos e às aven- 
turas de guerra do imperialismo. 

O Primeiro-Ministro foi agora (logo após e não antes 
das eleições) negociar com a administração Reagan a utili- 
zação de bases portuguesas pelos Estados Unidos, a 
compra por Portugal de material de guerra já fora de uso 
dos arsenais norte-americanos, sob a eufemística justifica- 
ção de modernização das Forças Armadas portuguesas. 

Balsemão e Freitas esconderam antes das eleições e 
aprestam-se agora a negociar depois delas nos Estados 
Unidos o envio de um corpo expedicionário de 2000 ho- 
mens para o Líbano como carne de canhão no reinado 
terrorista implantado pelos sionistas de Israel no Próximo 
Oriente e à custa do Orçamento português. O nosso Povo 
não pode aceitar esta transacção contra o País. 

Esta política antipopular e antinacional dos Governos 
«AD» está naturalmente na base da sua «erosão do 
Poder». 

As eleições autárquicas e o reforço da APU nas autar- 
quias que dirige sao um desmentido prático à teoria da 
«erosão». A política das autarquias APU em defesa dos 
interesses das populações locais não só não as «desgas- 
tou no poder» como lhes grangeou o apoio popular acres- 
cido e entusiástico. 
A justificação da má direcção de Balsemão, que parte 

principalmente dos seus parceiros da «AD», e-é tam- 
bém partilhada em certa medida pelo PS, pretende fazer 

do Primeiro-Ministro o bode expiatório de uma política ^ 
desastre nacional cuja responsabilidade é evidentemente 
de natureza colectiva, de todo o Governo, de toda a «AD». 

É fora de dúvida que Balsemão é um político inepto, 
que recorre à trapaça, que não tem condições para timo- 
nar a barca da reacção. 

Mas Balsemão é ele próprio um produto e a imagem da 
«AD» e das forças reaccionárias detentoras do Governo e 
da maioria parlamentar, o seu projecto político é o da 
«AD», o seu «estilo» como governante é o estilo político 
da «AD». 

Freitas do Amaral insinua que as culpas da derrota 
eleitoral são de Balsemão mas ninguém ignora que o pre- 
sidente do CDS compartilha inteiramente da conduta e da 
política do Governo. 

Eurico de Melo, Cavaco e Silva, Macedo, Mota Pinto e 
outros carregam sobre o actual Primeiro-Ministro mas 
quem os não conhece de ginjeira peia sua acção como 
governantes, como inimigos consequentes dos trabalha- 
dores e compartes, na gestação da crise que hoje se abate 
sobre o País? 

Não é apenas Balsemão que deve deixar o Governo, é 
toda a «AD» que deve ser corrida do Poder, é a própria 
política da «AD» que é preciso travar, é toda a prioridade 
de Interesses que norteia a política da «AD» e do seu 
Governo que deve ser invertida. 

Este é um imperativo claro do voto de domingo dos 
portugueses que nenhum expediente de baixa política 
pode negar. 

O PS que viu a sua votação subir à custa da falência da 
«AD» e do voto de muitos portugueses iludidos que 

em 79 e 80 votaram na «AD» e de reaccionários c cida- 
dãos pouco esclarecidos que votaram no PS como forma 
de contrariarem os previsíveis avanços da APU; o PS que 
viu regressar alguns dos seus eleitores transviados que 
acreditaram agora nas declarações formais anti-«AD» do 
dr. Mário Soares e na falsa concepção do PS como única 
alternativa à «AD», o PS - dizíamos - está agora colocado 
ante a confiança que nele depositaram muitos portugue- 
ses de recta intenção. 

Que caminho vai agora seguir o PS? Que política de 
alianças vai ser a sua, uma vez que a concepção de única 
alternativa à «AD» é uma meta inviável para as ambições 
dos dirigentes socialistas? 

Prosseguir a aliança com a «AD» que tem sido a orien- 
tação do seu secretário-geral? 

O triunfalismo pela subida dos votos socialistas pode 
impressionar os políticos da direita mas não ilude as for- 
ças democráticas mais consequentes. 

As declarações de amor de Abecasis e os olhares blan- 
diciosos dos deputados do PSD e mesmo do CDS para a 
bancada socialista durante o debate da declaração política 
do Grupo Parlamentar do PCP acerca das eleições de do- 
mingo, podem dar ao PS uma falsa noção de alternativa. 

As eleições de domingo mostram que a alternativa de 
Governo e de política à «AD» só pode assentar na larga 
convergência dos democratas portugueses, de comunis- 
tas, de independentes, de socialistas e de democratas que 
buscam para se exprimirem opções políticas num novo 
espaço disponível. 

O PCP defende uma tal alternativa como uma força que 
integrada na APU obteve um êxito eleitoral assinalável. 

A APU subiu em valores absolutos e em percentagem 
nas eleições de domingo; os objectivos que assinalara fo- 
ram alcançados. 

Contra a formidável campanha da reacção, as provo- 
cações diárias, a escandalosa manipulação dos órgãos de 
comunicação social de massa, como a TV de Proença, a 
APU viu reforçadas as suas maiorias absolutas e relativas 
nas autarquias locais, viu aumentadas de 50 para 55 as 
câmaras sob a sua presidência, as quais cobrem cerca de 
30% do território nacional; na capital do País aumentou a 
sua participação como a segunda força na Assembleia 
Municipal; alcançou 21% dos votos em todo o território 
nacional. 

A APU é uma força que não somente não pode ser , 
ignorada como é indispensável a uma aVternaVnia democrá- 
tica. 

O PCP integrado na APU, encara o futuro imediato com 
redobrada confiança. 

PCP 

PCP saúda 11.° Congresso 

do Partido Comunista da Grécia 

0 11.° Congresso do Partido Comunista da Grécia iniciou-se 
na passada terça-feira e prolonga os seus trabalhos até ao 
próximo domingo. O PCP encontra-se representado pelo 
camarada Sérgio Vilarigues, membro da Comissão Política e 
do Secretariado do Comité Central. 
O CC do PCP enviou ao CC do PCG uma saudação na qual 
se começa por afirmar: 

A realização do 11.° Con- 
gresso do Partido Comunista 
da Grécia reveste-se de uma 
grande importância, não só 
para os comunistas, mas para 
a classe operária, para os tra- 
balhadores, para os patriotas e 
todos os progressistas da Gré- 
cia. O Comité Central do PCP, 
em nome dos comunistas por- 
tugueses e certo de interpretar 
os sentimentos dos trabalhado- 
res de Portugal, saúda frater- 
nalmente todos os delegados 
ao vosso 11.0 Congresso e por 
seu intermédio todos os mili- 
tantes e simpatizantes do 
PCG. 

O Partido Comunista da Gré- 
cia, partido revolucionário da 
classe operária grega, actuan- 
do incansavelmente etji defesa 

dos interesses e aspirações 
das massas trabalhadoras, lu- 
tando pela cooperação e uni- 
dade de todas as forças demo- 
cráticas, anti-monopolistas e 
anti-imperialistas vê crescer as 
suas fileiras, alargar o seu 
prestígio e influência entre as 
massas, afirma-se como uma 
grande força política nacional 
indispensável para a concreti- 
zação das profundas aspi- 
rações do povo grego a uma 
verdadeira mudança. 

É com grande atenção e es- 
pírito solidário que em Portugal 
seguimos a luta dos nossos 
camaradas gregos e foi com a 
maior alegria que saudámos o 
grande sucesso alcançado pelo 
PCG nas recentes eleições 
para as autarquias locais e a 

Homenagem 

a Dias Coelho 
Na passagem de mais um aniversário sobre a morte do 

camarada José Dias Coelho, barbaramente assassinado pela 
polícia política do fascismo, a RIDE, realiza-se no próximo 
domingo, dia 19, em Lisboa, uma sessão pública de home- 
nagem à memória do militante comunista. 

A iniciativa, que inclui um grande comício, às 15 horas, 
com a participação de José Casanova, dirigente do PCP, 
decorrerá na Rua José Dias Coelho, em Alcântara, freguesia 
lisboeta com enraizadas tradições de luta democrática e que 
no passado dia 12 optou claramente pela Aliança Povo 
Unido. 

Initiatívas 
Dia 21, terça-feira - 

Reunião de quadros do Comité 
Local de Lisboa (membros de 
OD's, de secretariados de célu- 
las de empresa e de comis- 
sões de freguesia), às 20 e 30, 
no CT Vitória, na Avenida da 
Liberdade. Participação do ca- 
marada José Casanova, mem- 
bro da Comissão Política do 
Comité Central. Na ordem de 
trabalhos, a «análise da situa- 

ção política depois das 
eleições». 

Segunda-feira, dia 
20- Plenário de militantes co- 
munistas da Banca e Seguros 
de Lisboa, no CT Vitória, a par- 
tir das 17 e 30, com José Ca- 
sanova. 

Quarta-feira, dia 22- 
Comício com José Casanova, 
às 21 e 30, nos Bombeiros de 
Queluz. 

sua decisiva contribuição para 
a derrota das forças da direita. 
A vossa luta e os vossos su- 
cessos constituem um incenti- 
vo e uma contribuição para a 
nossa própria luta. 

No momento em que o PCG 
realiza o balanço da sua activi- 
dade revolucionária e traça a 
orientação para a sua acção 
futura, desejamos expressar- 
-vos a nossa activa solidarieda- 
de à vossa luta em defesa dos 
interesses da classe operária e 
das amplas massas, por um 
governo democrático apoiado 
em todas as forças de mudan- 
ça, por transformações antimo- 
nopolistas e anti-imperialistas 
que efectivamente abram ao 
povo grego o caminho do so- 
cialismo. Expressamos os nos- 
sos votos de grande sucesso à 
luta dos comunistas e outras 
forças democráticas e patrióti- 
cas da Grécia pela saída da 
Grécia da OTAN e da CEE, 
pela retirada imediata das ar- 
mas nucleares e liquidação das 
bases militares estrangeiras do 
território grego, em defesa dá 
independência nacional e por 
uma política de paz, amizade e 
cooperação com todos os 
povos. 

Depois de uma referência 
à situação em Portugal, a 
saudação prossegue: 

Ao mesmo tempo o PCP de- 
nuncia a corrida aos armamen- 
tos desencadeada pelo impe- 
rialismo e as tentativas para li- 
quidar as conquistas do desa- 
nuviamento, luta por medidas 
urgentes de limitação e redu- 
ção dos armamentos e em pri- 
meiro lugar os de destruição 
massiva, opõe-se com firmeza 
à instalação na Europa dos no- 
vos mísseis nucleares norte- 
-americanos, condena a políti- 
ca de intervenções e agres- 
sões conduzida pela adminis- 
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traçáo Reagan no Médio Orien- 
te, na América Central, na Áfri- 
ca Austral, em numerosos paí- 
ses e regiões do mundo. 

O PCP aponta e denuncia o 
imperialismo norte-americano e 
os círculos mais reaccionários 
da NATO, como responsáveis 
pelo perigoso agravamento da 
tensão internacional. Insiste em 
que a ofensiva do imperialismo 
não resulta do seu fortaleci- 
mento antes é expressão do 
aprofundamento da crise em 
que o sistema capitalista se 
debate. Sublinha a importância 
das vitórias históricas alcança- 
das pelos trabalhadores e os 
povos de todos os continentes 
na luta pela sua emancipação 
nacional e social. Põe em rele- 
vo o papel fundamental da 
URSS, e dos países socialis- 

tas, das suas realizações, da 
sua política de paz e de solida- 
riedade internacionalista. Ex- 
pressa a sua activa solidarie- 
dade a todos os povos que lú- 
tam contra o imperialismo, o 
colonialismo e o neo-colonialis- 
mo, o fascismo e o racismo, 
pela independência nacional, o 
progresso social, a democracia 
e o socialismo. 

O PCP considera que para 
fazer recuar a ofensiva de 
guerra e agressão do imperia- 
lismo, defender a paz e asse- 
gurar o prosseguimento do pro- 
cesso revolucionário é de im- 
portância fundamental o forta- 
lecimento da unidade do movi- 
mento comunista internacional, 
assim como o fortalecimento 
da amizade e solidariedade re- 
cíproca das grandes forças re- 

volucionárias: a URSS e o; 
países socialistas, o movimen 
to operário dos países capita 
listas, o movimento de liberta 
ção nacional e os países pro 
gressistas. 

E a saudação termina: 
Queridos camaradas, 
Renovando os votos do 

maiores sucessos aos traba 
lhos do 11.° Congresso d 
PCG, expressamos a noss 
vontade de continuar a ag 
para que os laços de amizade 
cooperação e solidariedad 
que unem os nossos dois part 
dos se reforcem ainda maií 
com base nos princípios d 
marxismo-leninismo e do inte 
nacionalismo proletário, no ir 
teresse dos nossos dois paíse 
e da unidade do moviment 
comunista internacional. 

Prisões no Brasil 

condenadas pelo PCP 
*1 CT/-.! _i _. : i;   1. Foi com profunda indigna- 

ção que os comunistas portu- 
gueses tomaram conhecimento 
da prisão pela Polícia Militar e 
pela Polícia Federal Brasileira 
de numerosos membros do 
Partido Comunista Brasileiro, 
entre os quais o seu Secretário 
Geral, Giocondo Dias, e outros 
membros do Comité Central. 

2. Esta brutal acção repressi- 
va do governo ditatorial brasi- 
leiro contra o PCB levada a 
cabo pouco tempo após o 
grande sucesso do PMDB e 
outras forças democráticas nas 
eleições de 15 de Novembro, 
não só constitui uma flagrante 
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manifestação anticomunista 
como suscita as mais fundadas 
interrogações sobre o modo 
como o actual poder encara o 
processo de democratização 
que lhe foi imposto pela luta 
dos trabalhadores e dos demo- 
cratas brasileiros. 

3. O PCP denuncia e conde- 
na firmemente estas medidas 
repressivas e reclama a ime-" 
diata libertação dos comunistas 
brasileiros agora presos bem 
como de quaisquer outros de- 
mocratas e antifascistas. 

4. O PCP denuncia o silên- 
cio cúmplice do Governo AD 
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face às flagrantes violações < 
direitos democráticos mais el 
mentares pelo regime ditatori 
brasileiro, atitude que é tan 
mais escandalosa quando d 
las são vítimas cidadãos port 
gueses como é o caso do cai 
tor Sérgio Godinho. 

5. O PCP exj ressa a si 
activa solidariedade à luta dc 
comunistas e de outros derru 
cratas brasileiros pela legalize 
ção do PCB, pelo fim de toda 
e quaisquer discriminações an 
ticomunistas e pela efectiva de 
mocratização do seu país. 
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As eleições de 12 de Dezembro 

1. Os resultados conhecidos das eleições do 
dia 12 de Dezembro, embora ainda não comple- 
tos, constituem uma séria derrota da «AD», confir- 
mando uma significativa redução da sua base de 
apoio. 

As grandes perdas da «AD» (perdas catastró- 
ficas se os resultados são comparados com os 
das eleições de 1980), confirmam o descontenta- 
mento e indignação do povo português pela políti- 
ca e a actuação da «AD» tanto nos órgãos autár- 
quicos como no Governo. 

Comprova-se a vontade crescente, do povo em 
libertar-se do Poder central e local nas mãos da 
«AD». 

2. A APU regista uma importante vitória. Os 
objectivos eleitorais da APU foram no essencial 
alcançados. A APU. reforçou as maiorias absolu- 
tas já existentes. Alcançou maioria absoluta em 

Câmaras Municipais onde existiam maiorias relati- 
vas. Conquistou a maioria em cinco novas Câma- 
ras (duas ao PS - Vila do Bispo e Nisa - e três 
ao PSD - Elvas, Ourique e Mourão) e em cerca 
de 50 freguesias. Reforçou consideravelmente as 
suas posições em importantes concelhos e fre- 
guesias. 

Os resultados das eleições e a dinâmica da 
campanha de mãssas, mostram que a APU é 
uma força política poderosa e essencial para a 
defesa dos interesses do povo e da democracia e 
a solução dos grandes problemas nacionais. 

3. O avanço do PS tem causas muito contradi- 
tórias: descontentamento contra o governo «AD», 
recuperação de votos anteriormente perdidos, 
«voto útil» de democratas çontra a «AD», «voto 
útil» de reaccionários contra a APU, etc. A vota- 
ção no PS não traduz pois uma aprovação à 

orientação da direcção do PS e encerra em si 
fortes factores de ulteriores conflitos internos. 

4. A elevada abstenção, que deve ter subido a 
cerca de 2 milhões de eleitores, ponderada com 
factores conjunturais e locais determinantes do 
voto, confirmam a existência de uma grande parte 
do eleitorado que não encontra no actual quadro 
partidário a tradução da sua opção política. 

5. A derrota da «AD» e a vontade democrática 
revelada nas eleições, coloca uma vez mais, com 
motivos novos e reforçados, á necessidade da ur- 
gente demissão do governo «AD» e a convocação 
de eleições antecipadas para a Assembleia da 
República. 

6. Os resultados das eleições são para os tra- 
balhadores, para o povo português, para os de- 
mocratas, motivo de confiança em que, com a 
luta, conseguirão derrotar definitivamente a «AD» 

e afastá-la do Poder, encontrarão uma saída para 
a crise e alcançarão uma alternativa democrática 
ao Governo actual. 

7. A Comissão Política saúda calorosamente 
todos os candidatos da APU eleitos para os ór- 
gãos autárquicos, todas as organizações e mili- 
tantes que, com o seu extraordinário trabalho, 
contribuíram para o sucesso da APU. Saúda o 
MDP, partido aliado na APU, e os democratas in- 
dependentes que participaram nas listas e na 
campanha, certa de que a magnífica unidade re- 
velada se manterá e reforçará na luta futura. 

8. A Comissão Política resolveu convocar uma 
reunião plenária do Comité Central para o dia 18 
de Dezembro, tendo como ordem de trabalhos 
«As eleições autárquicas e a situação política». 

A Comissão Política do Comité Central 
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Boas perspectivas 

onde a APU 

ficou perto da vitória 

O avanço da Aliança Povo 
Unido nas eleições do passado 
dia 12 não se pode medir ou, 
pelo menos, encarar exclusiva- 
mente na base das importantes 
vitórias alcançadas nas fregue- 
sias (mais de três centenas e 
meia, de Norte a Sul do País) 
e nas Câmaras (55) e Assem- 
bleias Municipais. Tem-se em 
conta, como é natural, que é 
para estas vitórias - sem dúvi- 
da de grande significado no 
plano nacional - que a opinião 
pública e os sectores democrá- 
ticos dirigirão as suas princi- 
pais atenções. E compreende- . 
-se que assim seja, pois é nes- 
ses órgãos autárquicos que de- 
correrá, em termos de quanti- 
dade e qualidade, um trabalho 
verdadeiramente empenhadr. 

Só que, entretanto, é preciso 
não «esquecer» que a Aliança 
Povo Unido subiu, de uma ma- 
neira geral, onde não venceu. 

Assim aconteceu em muitas 
autarquias «AD» e PS, regis- 
tando-se em muitos casos au- 
mentos substanciais, revelado-' 
res duma crescente afirmação 
de prestígio da APU entre as 
populações, ao mesmo tempo 
que confirmando boas perspec- 
tivas para um futuro que daqui 
a três anos volta a bater à 
porta. 

Deve-se sublinhar,à propósi- 
to, que em vários daqueles ca- 
sos a Aliança Povo Unido ficou 
afastada da vitória por escas- 
sas centenas de votos, tanto a 
nível das votações para As- 
sembleias de Freguesia como 
mesmo para Câmaras e As- 
sembleias Municipais. Uma 
consulta aos quadros de resul- 
tados eleitorais e aos depoi- 
mentos das Direcções Regio- 
nais do PCP que publicamos 
nesta edição dará uma ideia 
pormenorizada dessas si- 
tuações. 

Desde já, e em relação aos 
Municípios, saliente-se a pe- 
quena margem de votos que 
separou a APU da força vence- 
dora nos casos de Almodôvar 
(distrito de Beja), Belmonte 
(Castelo Branco), Sintra (Lis- 
boa) onde a APU subiu milha- 
res de votos, Crato (Portalegre) 
e Alter do Chão (Portalegre). 
Nesta última, a Aliança Povo 
Unido ficou apenas a cem vo- 
tos da vitória. 

Encontramos também si- 
tuações idênticas em várias 
freguesias do País, a começar 
por Lisboa. 

Aqui, por exemplo, a APU só 
por uma pequena margem de 
votos não alcançou a vitória 
em S. Maria dos Olivais (onde 
a «AD» pode agradecer o «jei- 
to» à UDP, que teve 395 votos, 
enquanto a APU ficou a 353 do 
1.° lugar!), Santiago, S. Vicen- 
te, Prazeres e Campolide. 

1 

« Povo Unido» 

em mais freguesias 

Ao nível das freguesias, as 
eleições autárquicas do passa- 
do dia 12 de Dezembro de 
1982 assinalaram um notável 
reforço da Aliança Povo Unido, 
em três «dimensões»: 

• Aumentou a sua votação 
e os seus eleitos em autar- 
quias que não venceu; 

• Passou agora a maioria 
absoluta em diversas fregue- 
sias onde já era a principal 
força; 

• Obteve vitórias em deze- 
nas de localidades onde até 
agora eram a AD ou o PS as 
forças dominantes. 

Numa palavra: há, sem dúvi- 
da, um balanço muito positivo 
dos resultados eleitorais da 
Aliança Povo Unido nas fre- 
guesias, condição fundamental 
para o desenvolvimento dum 
trabalho activo, coerente e apli- 
cado na defesa dos interesses 
das comunidades, na luta con- 
tra as múltiplas carências que 
aí se sentem. 

Força já maioritária em 315 
freguesias, embora tenha ago- 
ra perdido num ou outro cáso, 
a Aliança Povo Unido registou 
vitórias importantes em mais 
cerca de meia centena de As- 
sembleias de Freguesia, em 

variados pontos do País, no- 
meadamente nos distritos de 
Lisboa (com uma subida muito 
acentuada), Porto, Faro, Avei- 
ro, Braga, Viana do Castelo, 
Évora, Portalegre, Guarda e 
Castelo Branco. 

Salientamos, a propósito, 
que ps depoimentos prestados 
ao «Avante!» pelas Direcções 
Regionais do PCP do Conti- 
nente e das Regiões Autóno- 
mas, os quais publicamos nes- 
ta edição, dão bem uma ideia 
do que foi o reforço da Aliança 
Povo Unido nas freguesias dos 
respectivos distritos. 

a mais bela prenda 

de um 

comunista 

Um belo livro 
que é ao mesmo tempo uma obra de arte, 

um repositório de conhecimentos 
sobre a luta do nosso Povo 

e da história do PCP 
e um valioso objecto de estudo, 

informação e formação. 
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Câmaras Municipais Assembleias Municipais Assembleias de Freguesia 

Votos % Votos % Votos % 

APU 1 061 490 20.7 1 076 74ÕT" 21.0 "19,r 1 1 08B'127 2X3 

PS* 1 632 538 31,8 r 630 9S^91 ' 31,8 1 582 972 31 
AD* 2 183 289 42.5 2 157 669 42.0 2 136 371 41.9 

* (AD+PSD+CDS+PPM + UD) * (PS+PS/UEDS) 

Resultados correspondentes a 4047 freguesias (total 4050) e 303 concelhos (total 305) 
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